
Reconhecido e premiado no Brasil e no mundo , o

escritor e i lustrador pernambucano André Neves ,

autor de Obax e Entre Nuvens , ganhador do

prêmio Jabuti , já teve seu trabalho exposto em

mostras de i lustrações em diversos países .

Na entrevista que concedeu por e-mail ao Blog da

Brinque , André fala sobre arte , l iteratura , sonhos ,

formação leitora na infância e na escola . E , ainda ,

sobre o papel dos l ivros: “os l ivros l iterários não

têm ‘papel didático ’ .  Qualquer l ivro planejado com

essa finalidade , a meu ver , perde-se com o tempo ,

enfraquece ou morre . Nenhum escritor l iterário

escreve para função didática .”

“APRENDEMOS A LER
PRIMEIRO POR IMAGENS,
DEPOIS POR PALAVRAS.”
Fonte: brinquebook.com.br
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https://blog.brinquebook.com.br/sala-de-leitura/entrevista-exclusiva-com-andre-neves-aprendemos-a-ler-primeiro-por-imagens-depois-por-palavras/
https://blog.brinquebook.com.br/sala-de-leitura/entrevista-exclusiva-com-andre-neves-aprendemos-a-ler-primeiro-por-imagens-depois-por-palavras/


Literatura é a melhor foram de compreender-se humano sem a interferência de ninguém. Esse é
também um dos problemas em relação a uma formação leitora, já que vivemos em um mundo
contemporâneo onde os humanos não compreendem sentir solidão. O mundo virtual leva a
comunicação a qualquer lugar do mundo. Podemos ver, ouvir, falar, nos conectarmos onde essa
rede nos levar.

Agora, compreender essa “solidão acompanhada” que a leitura proporciona é complicado. O tempo
para ler não existe, diminui dia a dia. Estar consigo mesmo é cada vez mais difícil, mas a leitura
certamente é a melhor forma de nos entendermos e de respeitarmos o entendimento dos outros.
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Para alguns educadores, a poesia, a arte, o
corpo, o contato com a natureza ajudam as
crianças a produzir pensamentos muito mais
complexos que uma educação baseada apenas
em lógica e no uso das expressões como
racionalidade. Como você vê as possibilidades
da literatura para crianças nesse campo do
pensamento, da construção de um pensar mais
complexo, crítico, empático?

Livros literários libertam. Não apontam o que é
certo ou errado. Apenas questionam; então o
pensamento leitor, sozinho e concentrado, pode
elaborar vivências passadas, presentes e futuras.  

Um dos seus cursos trata justamente da literatura
infantil e da incrível profundidade do acervo de livro
ilustrado de que dispomos atualmente, o tipo de
pensamento que ele pode favorecer. Que reflexões
você propõe nessa conversa?

 

A descoberta diante desse mundo amplo. Que livros
para crianças são diferentes de livros para a infância.

Livros para a infância tocam o coração leitor em
qualquer idade. Mas aquilo que eu leio, aquilo que eu
mostro ou indico, é pouco. Entendo literatura como arte.

E a arte que toca em mim pode não tocar o outro. A
arte é única em cada um. Porém, perceber qualidade e
não desmerecê-la é um amadurecimento que vem com
a experiência leitora.

 



Os livros literários não têm “papel didático”.

Qualquer livro planejado com essa finalidade, a
meu ver, perde-se com o tempo, enfraquece
ou morre. Nenhum escritor literário escreve
para função didática. Os “temas” é que são
procurados e “didatizados” pelo sistema
escolar. Por má preparação do professor,
geralmente por não ser bom leitor. Porém, já vi
– e é muito comum -, professores leitores se
perderem. Usam a literatura para formar
conteúdo. Ou a transformam em conteúdo.

Os livros que têm um papel mais didático – seja porque foram planejados assim ou porque são
“didatizados” nas escolas – em geral conseguem tocar a sensibilidade das crianças e ajudar a
formação do leitor literário?
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Claro que toda história quer falar sobre alguma
coisa. Mas bons leitores percebem quando um
livro foi criado por um sentimento maior, e
mesmo carregado de técnicas ou busca de
aperfeiçoamento, o literário está ali. A arte
literária é uma das mais difíceis de
compreender, de sentir.

O melhor é quando o mediador sabe que
precisa ser sensibilizado para depois
sensibilizar. Penso que isso acontece por inteiro,

de forma completa, com bons livros. Quando o
mediador se encanta por aquilo que leu,

quando pesquisa, traz novidades para si e seus
leitores.



T R A T O  M I N H A S  R E A L I D A D E S  C O M
F A N T A S I A .  A S S I M  T U D O  F I C A  M A I S  L E V E ,

P O É T I C O  E  D I V E R T I D O .
 Você também vai falar da leitura das

imagens – não apenas das palavras – e
como essa leitura revela o que está dentro
de cada um. As imagens têm mais diálogo
com aquilo que a gente vai se formando do
que as palavras?

Claro. Aprendemos a ler primeiro por imagens
do que por palavras. Um leitor aprende
primeiro a ver para depois compreender por
palavras aquilo que viu. O mundo
contemporâneo é visual e cada vez mais
precisamos aprender esse código para
entendermos melhor onde e como vivemos.

 

 

É uma pergunta que todo mundo faz, mas talvez porque não dê mesmo para fugir dela,

queremos saber: você pode contar um pouco do seu processo criativo e de trabalho? O que
inspira você? Como essas inspirações vão se concretizando? De que forma você escolhe as
técnicas (ou elas escolhem você)?

A inspiração daquilo que faço vem diretamente das coisas que acontecem comigo. Apenas uso
fantasia para modificá-las. Algo que ouvi, vi, presenciei, experimentei ou brinquei. Às vezes, nem
percebo quando acontece. O fato é que cedo ou tarde isso vem à tona e se transforma em história.

A realidade é algo chato demais para recontar. Então, trato minhas realidades com fantasia. Assim
tudo fica mais leve, poético e divertido.

Literatura, pra mim, é sonho.

E a técnica naturalmente se manifesta para aquilo que estou sonhando. Porque técnica é apenas
técnica. As minhas formas, volumes, texturas e cores são técnicas com as quais me sinto
confortável para pintar, contar. Até com uma linha podemos contar uma boa história, basta ela
aparecer. Por isso, o mais importante é o que os leitores não sabem. O melhor de fazer livros
ilustrados não são propriamente as técnicas plásticas das minhas ilustrações. A parte mais gostosa
de criar é a anterior. Conceber um início, um meio e um fim com uma insatisfação constante para
tentar melhorar algo que não existe. Uma busca constante que me fará mudar e mudar. Será
sempre assim enquanto eu estiver neste mundo. Porque a arte é eterna, e eu sou apenas sonho.
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Na  ed i ção  3 4 ,  f a l amos  sob re  as
d i f e renças  en t re  as  másca ras  de  t ec i do
e  a  N9 5 /PFF2 .  Recen temen te ,  novas
pesqu i sas  t êm  con f i rmado  a  impor t ânc i a
do  uso  da  másca ra  co r re ta .  Mas
encon t ra r  essas  másca ras  nem  sempre
é  f ác i l ,  por  i s so  a lgumas  pessoas  es tão
se  o rgan i zando  vo l un ta r i amen te ,

a t ravés  da  i n t e rne t ,  para  aprox imar
fo rnecedo res  e  comprado res  das
másca ras  N9 5 /PFF2 .  

É  o  caso  da  i n i c i a t i va  “Es toque  PFF ” ,  que
o rgan i za  e  compar t i l ha  anúnc i os  e
promoções  de  f o rnecedo res  de  másca ras
ce r t i f i c adas .  Apesa r  de  o fe rece rem
bene f í c i o s  aos  segu ido res ,  como  cupons  de
descon to  e  de  f r e t e  grá t i s ,  os
adm in i s t r ado res  da  i n i c i a t i va  des tacam  que
não  t êm  nenhuma  espéc i e  de  v íncu l o  com
as  l o j a s .  A  ação  es tá  f a zendo  t an to
sucesso ,  que ,  em  março  des te  ano ,  l a nçou
seu  próp r i o  s i t e ,  o  “PFF  para  Todos ” .  

O  s i t e  r eúne ,  a i nda ,  i n f o rmações  ú te i s  sob re  r eu t i l i z ação  das  másca ras ,

proced imen tos  de  h ig i ene  e  uma  co l una  bem  espec i a l  com  d i cas  sob re  o  uso
de  másca ras  pe l as  c r i anças .

B I O S S E G U R A N Ç A

I N I C I A T I V A S  G A R A N T E M  P F F
P A R A  T O D O S

O R G A N I Z A Ç Ã O  N A  I N T E R N E T
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https://www.pffparatodos.com/
https://criarte.ufes.br/sites/criarte.ufes.br/files/field/anexo/caderno_da_familia_04.2021_0.pdf
https://linktr.ee/estoque_pff
https://www.pffparatodos.com/-
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P O S I C I O N A M E N T O  S O B R E  O
R E T O R N O  P R E S E N C I A L

D ian te  da  au to r i zação  de  r e to rno  das
a t i v i dades  presenc i a i s  na  Educação
Bás i ca  no  es tado  do  Esp í r i t o  San to ,

em  mun ic í p i o s  com  r i s co  a l t o  de
t ransm i ssão  da  Cov id - 1 9 ,  bem  como
do  i n í c i o  da  campanha  de  vac i nação
dos  pro f i s s i ona i s  da  educação ,  v imos
a  necess i dade  de  man i f es t a r  a  de fesa
con t ra  um  r e to rno  i n t empes t i vo  em
v i s t as  aos  a l t o s  í nd i ces  de  i n f ecção  e
mor tes  em  deco r rênc i a  da  pandem ia
e  de  exp l i c i t a r  os  c r i t é r i o s  para  um
re to rno  presenc i a l  segu ro .  

A lém  do  cená r i o  r e l ac i onado  à  imun i zação  con t ra  a  Cov id - 1 9 ,  é  de  ex t rema
re l evânc i a  cons i de ra r  as  ques tões  r e l ac i onadas  à  es t ru tu ra  f í s i ca  do  CE I
C r i a r t e /Ufes .  Em  v i s i t a  r ea l i z ada  ao  Cen t ro  de  Educação  I n f an t i l  Cr i a r t e  da
U fes  pe l o  Comi tê  Opera t i vo  de  Emergênc i a  da  Ufes  -  COE  e  pe l a  D i re to r i a  de
Atenção  à  Saúde  da  Ufes  -  DAS /PROGEP ,  no  d i a  2 5  de  novembro  de  2 0 2 0 ,

f o ram  enumeradas  uma  sé r i e  de  med idas  que  deve r i am  se r  t omadas  para
que  o  amb ien te  se  t o rnasse  segu ro .  Ass im ,  a tua lmen te ,  o  préd i o  do  CE I  es tá
passando  por  r e fo rmas  para  se  adequa r  às  r ecomendações  do  COE .

Ass im ,  a  equ ipe  do  CE I  Cr i a r t e  j u s t i f i c a  seu  

 pos i c i onamen to  po l í t i co  e  pedagóg i co  ace rca
do  não  r e to rno  presenc i a l ,  nes te  momento ,

nes ta  un idade  de  Educação  I n f an t i l ,  a té  que  as
cond i ções  i nd i cadas  para  um  r e to rno  presenc i a l
segu ro  se j am  a tend idas ,  pau tada  em  pesqu i sas
c i en t í f i c as  sé r i a s  e  compromet i das  com  a
prese rvação  da  v ida .

C L I Q U E  P A R A

A C E S S A R  O

D O C U M E N T O  

N A  Í N T E G R A

https://criarte.ufes.br/sites/criarte.ufes.br/files/field/anexo/posicionamento_politico_e_pedagogico_do_cei_criarte_ce_ufes_acerca_do_retorno_presencial_nesta_unidade_de_educacao_infantil_1.pdf
https://criarte.ufes.br/sites/criarte.ufes.br/files/field/anexo/posicionamento_politico_e_pedagogico_do_cei_criarte_ce_ufes_acerca_do_retorno_presencial_nesta_unidade_de_educacao_infantil_1.pdf
https://criarte.ufes.br/sites/criarte.ufes.br/files/field/anexo/posicionamento_politico_e_pedagogico_do_cei_criarte_ce_ufes_acerca_do_retorno_presencial_nesta_unidade_de_educacao_infantil_1.pdf
https://criarte.ufes.br/sites/criarte.ufes.br/files/field/anexo/posicionamento_politico_e_pedagogico_do_cei_criarte_ce_ufes_acerca_do_retorno_presencial_nesta_unidade_de_educacao_infantil_1.pdf


N O T Í C I A S  D O  C E I  C R I A R T E

J U N H O  2 0 2 1 V O L .  3 6

P Á G .  7

Embora  as  t ecno l og i a s  d ig i t a i s  o fe reçam
poss i b i l i dades  de  aprox imação ,  t r ocas  e
i n t e ração ,  en tendemos  que  o  con ta to
com  d ive r sos  mate r i a i s  e  mate r i a l i dades
poss i b i l i t a  a  amp l i ação  das  expe r i ênc i a s
das  c r i anças  duran te  o  i s o l amen to  f í s i co .  

Ass im ,  p l ane j amos  a  en t rega  b imes t ra l
de  k i t s  com  mate r i a i s  po tenc i a lmen te
s i gn i f i c a t i vos  a  se rem  i n t eg rados  às
p ropos tas  dos  Cadernos  de  Ações
A fe t i vas  e  Soc i a i s  e  aos  encon t ros
s í nc ronos .

E N T R E G A  D O S  K I T S  P E D A G Ó G I C O S

O  pr ime i r o  k i t ,  com  f oco  no  aco l h imen to  e
nas  boas -v indas  ao  novo  ano  l e t i vo ,  f o i
en t r egue  na  r es i dênc i a  de  cada  c r i ança
po r  me io  de  uma  parce r i a  do  CE  com  a
Super i n t endênc i a  de  I n f r aes t ru tu ra  (S I )  da
U fes ,  que  poss i b i l i t ou  a  d i spon ib i l i z ação
de  ca r ro  e  moto r i s t a  para  t r anspo r t a r  os
mate r i a i s .

O  segundo  k i t  es tava  prev i s t o  para  se r
en t regue  no  mês  de  abr i l ,  no  en tan to ,  t a l
d i nâm ica  prec i sou  se r  ad i ada  para  o  mês
de  j unho ,  em  f unção  da  c l a ss i f i c ação  de
r i s co  ex t remo /a l t o  de  con tam inação  por
Cov id - 1 9  na  Grande  V i t ó r i a .



De  t e r ça  a  sex ta - f e i r a  ( 1 5  a  1 8 / 0 6 / 2 0 2 1 )

r ea l i z amos  as  en t regas  dos  k i t s
pedagóg i cos  às  c r i anças  do  Ce i  Cr i a r t e .

Apesa r  de  se r  um  processo  t r aba l hoso ,

que  envo l veu  mu i to  t empo  e  ded i cação
de  t odos ,  os  desdobramen tos  são  mu i to
g ra t i f i c an tes !  

S E G U N D A  C H A M A D A !
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Adorei o material, parabéns pelo
capricho 😍

As  f am í l i a s  que  não  puderam  busca r  os  mate r i a i s  nessa  semana
pode rão  i r  ao  Ce i  Cr i a r t e  na  semana  de  2 1  a  2 5  de  j unho ,  nos

segu in t es  horá r i o s :

A Maysa adorou o kit, já exploramos um
pouquinho de tudo! Muito obrigada equipe,
da pra ver o carinho em todos os detalhes
;)

Hoje Helena Lenoah foi buscar o kit de
atividades na escola. Antes que eu
conseguisse acompanhá-la nas
atividades, ela já se adiantou para
carimbar as folhinhas no papel fazendo
uma boa bagunça com tinta guache.
Pintou também os pés e as mãozinhas
pra carimbá-los na cartolina. Ela adora
brincar com tinta e também adora pintar
o rosto. 

Estávamos olhando o kit hoje com calma.
Que encanto! Que carinho! 
Francisco leu a cartinha da tia Zínia, e
adorou! Se sentiu importante!!!! Rsrsrs...
Muito especial! Adoramos! Faremos com
ele às atividades. Ainda preciso me
acostumar com o padlet, mas vou
postando as fotos.

Segunda ,  t e r ça  e  qua r t a  

das  8 : 0 0  às  1 1 : 0 0

Terça  e  qua r t a  

das  1 4 : 0 0  às  1 6 : 0 0

Temos  r eceb ido  mu i tos  e l og i o s ,  f a l a s  de  que  os  k i t s  es tão  bem
capr i chados  e  so r r i sos  das  c r i anças  que  f o ram  busca r  seus  mate r i a i s
(podem  se r  sen t i dos ,  mesmo  escond idos  pe l as  másca ras ) .



P R O G R A M A Ç Ã O  C U L T U R A L
P A R A  T O D A  A  F A M Í L I A

B R A S I L  A N I M A D O  -  F I L M E

A  M E N I N A  D A S  C O R E S  -  A U D I O L I V R O
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"Bras i l  An imado "  mis tu ra  an imação  com  imagens  f i lmadas  em  a lguns  dos
l uga res  ma is  bon i t o s  e  i n t e ressan tes  do  pa í s .  

Os  personagens  pr i nc i pa i s  são  “S t ress ”  e  “Re l ax ” .  S t ress  é  um  empresá r i o
pão  duro  que  só  pensa  em  d inhe i r o .  Re l ax  é  d i r e to r  de  c i nema  e  só  pensa
em  cu r t i r .   

"Bras i l  An imado "  f o i  o  pr ime i r o  l onga  nac i ona l  com  cap tação  e  ex ib i ção  em
3 -D  es te reoscóp i co  nos  c i nemas .

Uma  men ina  que  ado ra  r ecebe r  ca r i nho  e  a tenção ,  mas  que  aprendeu  a
re j e i t a r  e  denunc i a r  quem  a  t oque  de  mane i r a  esqu i s i t a  e  cons t rangedora .  O
L iv ro  “A  Men ina  das  Cores ”  t r az  uma  sé r i e  de  o r i en tações  aos  pa i s  e
responsáve i s  sob re  a  t emá t i ca  do  abuso  e  v i o l ênc i a  con t ra
c r i ança /ado l escen te ,  de  uma  f o rma  l úd i ca  e  o r i en ta t i va .  

https://www.youtube.com/watch?v=l7R5Xx49BU0
https://youtu.be/56UoZ6Dmt48
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E l i ana  Zandonade ,  esc r i t o ra  e  pro fesso ra  da  Ufes ,  l a nça  seu  ma is  novo  l i v r o ,

"B ina  e  o  Pe i xe  Pe l ado " ,  em  l i v e  no  próx imo  d i a  1 9 ,  a  par t i r  das  1 9  horas .  A
obra  t r a t a  da  h i s t ó r i a  de  uma  men ina  que ,  ao  pesca r  um  pe i xe  pe l ado ,

descobre  um  grande  seg redo  escond ido  no  a l t o  de  uma  montanha .

A  t r upe   f am i l i a r  "No  meu  t e r r e i r o  t em  a r t e "  vo l t a  ao  pa l co  v i r t ua l  do  I t aú
Cu l t u ra l  com  duas  peças  i n f an t i s  que  t ema t i zam  mudanças  e  par t i das .  Em
"N inho " ,  a  personagem  Bande i r a  d iv i de  um  pouco  do  se r t ão  em  que  e l a  v i ve ,

u t i l i z ando  como  metá fo ra  um  n inho  de  passa r i nhos  para  t r a t a r  de  novos
momen tos  e  desped idas  com  o  púb l i co .  Já  em  "Nós  sem  nossa  mãe " ,  V io l a  e
Ger imum  encan tam  com  mu i t a  poes i a  e  con tam  como  v i r a ram  pa lhaças  em
uma  d ive r t i da  br i ncade i r a  de  c r i ança ,  “que  é  co i sa  sé r i a ” .

B I N A  E  O  P E I X E  P E L A D O  -  L I V E  D E  L A N Ç A M E N T O

N O  M E U  T E R R E I R O  T E M  A R T E  -  T E A R O  I N F A N T I L

PARA  ACESSAR  AS  AT IV IDADES  AQU I  C ITADAS ,

VOCÊ  DEVE   CL ICAR  NA  IMAGEM  DE  REFERÊNC IA .

https://www.instagram.com/elianazandonade/
https://www.itaucultural.org.br/secoes/infantil/trupe-familiar-apresenta-espetaculos
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L A N C H E I R A  S A U D Á V E L

M O D O  D E  P R E P A R O
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Nes te  mês  suge r imos  2  r ece i t a s  com  apenas  2

i ng red i en tes .  Peça  às  c r i anças  para  a j uda rem
na  prepa ração ,  l e i a  os  r ó tu l o s  com  e l a s  e
exp l i que  a  impor t ânc i a  dos  a l imen tos  i n  na tu ra .

Fe rva  metade  do  suco  de  uva  e ,  em  segu ida ,  d i s so l va  o  paco te  de  ge l a t i na
sem  sabo r .  Em  segu ida ,  ac rescen te  o  r es t an te  do  suco .  Despe j e  em  um
re f ra t á r i o  ou  em  f o rmas  i nd i v i dua i s  e  ad i c i one  uvas  ou  maçã  p i cada
(opc i ona l ) .  Leve  à  ge l ade i r a  a té  que  endureça .

I N G R E D I E N T E S

G E L A T I N A  D E  U V A

5 0 0  ml  de  suco  de  uva  i n t eg ra l
1  paco te  de  ge l a t i na  em  pó  sem  sabo r  

M O D O  D E  P R E P A R O

I N G R E D I E N T E S

“ P E T I T  S U I S S E ”  D E  M O R A N G O

Descasque  o  i nhame  e  co r t e  em  cubos  méd ios .  Depo i s ,

coz i nhe  em  uma  pane l a  com  água  a té  que  f i que  bem
mac io .  Guarde  o  i nhame  coz i do  na  ge l ade i r a .  Após
es f r i a r  ba ta  o  i nhame  no  l i qu i d i f i c ado r  ou  processado r
com  os  morangos  h ig i en i zados .  Co loque  em  po t i nhos  ou
cop inhos  a  mis tu ra  e  de i xe  ge l a r .

2 5 0  g  de  morango  (pre f i r a  o  o rgân i co )

2  un idades  de  i nhame

P Á G .  1 1

Todo o conteúdo da seção
"Lancheira Saudável" é desenvolvido
pelo projeto de Nutrição coordenado
pelos professores José Luiz Marques
Rocha e Daniela Alves.



OS EMBALOS DO G3M NO PADLET
MASCOTINHOS DO G3M: MARGARIDA (CORUJA), CAIO (HIPOPÓTAMO) E LILIU (CACHORRINHA)

G A L E R I A  D E  F O T O S

J U N H O  2 0 2 1 V O L .  3 6

P Á G .  1 2

GRUPO  3  MATUT INO

REUNIÃO GERAL DE ACOLHIMENTO

GRUPO  2  MATUT INO  E  3  VESPERT INO



J U N H O  2 0 2 1 V O L .  3 6

P Á G .  1 3

CONVERSAÇÃO COM CRIANÇAS: EXCURSÃO VIRTUAL AO ZOOLÓGICO DE SAN DIEGO, CALIFÓRNIA

GRUPO  4  VESPERT INO

CONVERSAÇÕES COM CRIANÇAS

GRUPO  4  MATUT INO



NOSSOS ENCONTROS DO MÊS DE JUNHO ESTÃO SUPER ESPECIAIS: 

CONTAMOS COM A PARTICIPAÇÃO DAS CRIANÇAS NOVATAS, DO ESTAGIÁRIO
MARCOS E TAMBÉM DE ALGUNS IRMÃOS DE CRIANÇAS DO GRUPO 5.

J U N H O  2 0 2 1 V O L .  3 6

P Á G .  1 4

GRUPO  5  VESPERT INO



J U N H O  2 0 2 1 V O L .  3 6

P Á G .  1 5

B IBL IOTECA  E  

EDUCAÇÃO  F ÍS ICA  

ENCONTROS DE JUNHO



A N I V E R S A R I A N T E S

0 2 . 0 6
A L E S S A N D R A

P R O F E S S O R A  G 4
M A T U T I N O

0 7 . 0 6  F L Á V I A
A M O R I M
P E D A G O G A

J U N H O  2 0 2 1 V O L .  3 6

P Á G .  1 6



1 4 . 0 6  F L A V I A
F I N A M O R E

A U X I L I A R  G 2
M A T U T I N O

3 0 . 0 6  T A I S A
A U X I L I A R  G 4

M A T U T I N O

J U N H O  2 0 2 1 V O L .  3 6

P Á G .  1 7



2 4 . 0 6  
E D I V Â N I A

S E C R E T A R I A

2 8 . 0 6  
A M A N D A

M O N I T O R A  G 3
M A T U T I N O

J U N H O  2 0 2 1 V O L .  3 6

P Á G .  1 8



R E A L I Z A Ç Ã O

UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO

CENTRO DE EDUCAÇÃO INFANTIL CRIARTE

DÚVIDAS OU SUGESTÕES?  

ENTRE EM CONTATO:

PEDAGOGICO.CRIARTE@UFES.BR

E Q U I P E  D E  C R I A Ç Ã O  E  P E S Q U I S A :

F L Á V I A  A M O R I M  S P E R A N D I O
L I S L E Y  M A R I A N I  D E  J E S U S  L I M A

M A R C O S  A N T O N I O  S I L V A  D E  J E S U S

O  CE I  Cr i a r t e  con ta  com  a  Assoc i ação  de  Pa i s  -  APEAC ,  que
jun tamen te  com  a  d i r eção  e  conse l ho  de l i be ra t i vo ,  co l abo ram

para  que  es ta  i n s t i t u i ção  se j a  a  me lho r  para  os  nossos  f i l hos .  A
Apeac  é  r esponsáve l  pe l o  pagamen to  das  passagens  dos

p ro fesso res  vo l un tá r i o s ;  pe l os  conse r tos  emergenc i a i s ;  pe l a
compra  de  a lguns  mate r i a i s  e  so l ução  de  necess i dades  que

su rgem  r epen t i namen te .  Toda  a j uda  é  bem -v inda  e  se rá  r eve r t i da
exc l us i vamen te  para  as  necess i dades  urgen tes  do  CE I  Cr i a r t e .

Procu rem  os  pa i s  da  com issão  ou  env i em  e -ma i l  para  ma is
i n fo rmações :  apeac .c r i a r t e .u fes@gma i l .com

APEAC
ASSOCIAÇÃO DE PAIS, EDUCADORES E AMIGOS DA CRIARTE

mailto:pedagogico.criarte@ufes.br

